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Terceiro d_ia de greve t 
na Faculdade . ' 
de Letras de Lisboa 
Os estudantes da Faculda- 

de de Letras da Universidade 
Clássica de: Lisboa paralisa- 
ram ontem, com 100 por cen- 
to de adesão, pelo terceiro 
dia consecutivo, tendo a res- 
pectiva Coordenadora Nacio- 
nal reunido para fazer o ba- 
lanço desta acção de luta. 
À contestação abrange 

também os estudantes dos 
Cursos de línguas e Filosofia 
da Faculdade de Ciências Hu- 
manas e Sociais da Universi- 
dade Nova e dos de Letras * 
'do Porto e Coimbra. 

Ontem, a Coordenadora 
Nacional redigiu um comuni- 
cado à população explicando 
as razões da sua luta e hoje 
publicará uma carta aberta ao 
mninistro da Educação. 
Nos dois documentos, re-- 

corda-se a situação de insegu- . 
' Tança que reina entre aqueles 
estudantes, sujeitos, por des- 
pacho ministerial, ao regime 
de numerus cláusus, no- aces- 
$0 aos anos estra-curriculares 
das vias profissionalizantes 

quatificaram togo de «ma- 
nobra». 
* Na Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais da Uni- 
versidade Nova, a greve às 
aulas dos cinco cursos de lin- 
guas e Filosofia foi total, se- . 
gundo uma fonte da direcção 
da Associação de Estudantes. 

Só os alunos que tinham 
frequências e outras provas 
de avaliação é que compare- 
ceram dentro das salas, tal 
como estava previsto na deci- 
são da RGA que convocou a 
greve. á 

Nos: outros cursos da Fa-' 
culdáde, .como Sociologia, 
Antropologia, Comunicação 
Social, História, Geografia e 
Ciências Musicais houve tur- 
mas que fizeram greve, em- 
bora não seja possível quanti- 
ficar a respectiva. adesão. 
Nestes departamentos, houve 
muitos professores que falta- 
ram às aulas, Além disso, a 

*dispersão científica nesta Fa- 
culdade inviabiliza contagens 

; mais rigorosas, já que ali fun- respeitantes ao ensino. - : * ;cionam cursos de 13 licencia- ministro, na véspera da 
Bgreve, transferiu esse regime 
“do primeiro para o segundo 
ano, o que círculos estudantis 

turas é 15 mestrados. Í 
As acções de futa destes 

estudantes são dirigidas tam- 
bém pela Coordenadora Na- 
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cional dos Estudantes de | 
Letras. — ; : 

Beira : Interior: 
Para & semana o 
há mais . NSSA 
Os estudantes da Universi-" 

dade da Beira Interior, sedia-- 
da na Covilhã, terminaram' 
ontéem um período de greve 
ãuc se : prolongou por três 
das, com uma adesão .de 100 

Por'cento, segundo um porta- 
-voz dá respectiva Asso- 
ciação, - á 

Hoje, : os estudantes entram 
em férias de Carnaval, e, na 
Próxima: quinta-feira, voltam 
à paralisar se até lá não obti- 
VEréem uma resposta satisfató- 
Tia para jas suas Teivindicações 
de satisfação imediata. 

Recorde-se qeu-.a Assem- 
bleia Geral de Alunos apro-. 

* vou dois: cadernós reivindica- 
tivos, um de satisfação ime- 
diata e outro de Negociação a 
médio pitazo. Pretendem .ter- - 
minar com o regime de insta- 
lação e alterar os sistemas de 
avaliação: para a admi a 
exame que, nas disciplinas de 
Análise Matemática T e 11 é superior a 90 por-cento. ” — 


